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Resumo 

O projeto de pesquisa “Centro Histórico de São Paulo: documentação e estudos de reabili-

tação” é um trabalho desenvolvido pelo grupo de pesquisa a Faculdade de Arquitetura e Urbanis-

mo da Universidade Presbiteriana Mackenzie, com o objetivo de promover o levantamento siste-

mático de suas edificações e estrutura urbana. 

As informações e registros obtidos através da pesquisa realizada nos arquivos da cidade 

foram organizados no banco de dados digital, “Centro Histórico de São Paulo", que abriga refe-

rências a mais de 250 endereços, compiladas em cerca de 900 processos. Além disso o banco 

reúne informações de campo e um repertório de imagens e referências bibliográficas provenientes 

de pesquisas em fontes secundárias. O banco de dados estrutura-se a partir do par logradou-

ro/edifício e seu meio (plataforma SQL-Server) permite que seja consultado e alimentado via In-

ternet. As buscas e consultas possibilitam uma série de relações importantes para os trabalhos de 

pesquisa e reflexão, sendo possível tanto listar todos os dados e imagens de um determinado edi-

fício, como comparar e confrontar todas as plantas dos pavimentos térreos dos edifícios de um 

logradouro. Como plataforma, apresenta-se como uma obra em processo, que pode continuar 

sendo alimentada por novas pesquisas. 

. O trabalho a ser apresentado é o relato das premissas conceituais, metodológicas e dos 

primeiros resultados obtidos. 
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Abtract 

The research project "Historic Centre of São Paulo: documentation and studies of rehabili-

tation" is a work developed by the research group at the Faculty of Architecture and Urbanism of 

the Universidade Presbiteriana Mackenzie, aiming to promote the systematic survey of its buildings 

and urban structure. The information and records obtained through the survey in the city archives 

were organized in the digital database, "Historic Centre of São Paulo", which houses over 250 ref-

erences compiled on around 900 files. In addition the database gathers information field and a di-

rectory of images and references from bibliography and academic sources. The database is en-

tered by the pair address/building and its platform – SQL-Server – allow it to be accessed and con-

sulted via Internet. Searches and queries provide a series of important cross references for re-

search and analysis, and you can list all data and images of a particular building, as well as com-

pare and confront all plants of the ground floors of the buildings in a public place. As a platform, it 

presents itself as a work in progress, which can continue being replenished by new research. The 

work to be presented is the reporting of conceptual, methodological and assumptions of the first 

results obtained. 
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Banco de Dados do Centro Histórico de São Paulo 

 
Duas etapas da pesquisa “Centro Histórico de São Paulo: documentação e reabilitação” 

encontram-se concluídas. Como resultado, um extenso levantamento de informações foi reunido 

em um banco de dados digital, de modo a torná-lo acessível à análise e à interpretação. Este tra-

balho é um relato das premissas conceituais e metodológicas e dos produtos e reflexões resultan-

tes deste período inicial de pesquisa.  

No Banco de Dados foram compiladas informações dos levantamentos de fontes arqui-

vísticas realizadas no Arquivo Histórico Washington Luís (processos até 1921) e no arquivo cor-

rente da Cidade de São Paulo – Divisão de Arquivos Municipais de Processos – DAMP, também 

designado como Arquivo do Piqueri (processos a partir de 1921). 

O levantamento realizado nestes arquivos e os estudos das fontes cartográficas da cida-

de permitiram a reconstituição histórica e a compreensão da formação e da configuração atual de 

ruas, a primeira compreendendo o detalhamento integral de um logradouro – a Rua Barão de Ita-

petininga – e outras parciais como as ruas Boa Vista e XV de Novembro. Uma segunda modalida-

de de registros corresponde ao levantamento de conjuntos dispersos de bens incluídos nos tom-

bamentos de edifícios na área central revalidados pelo Conselho Municipal de Preservação do 

Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo – CONPRESP. Uma terceira 

prossegue por meio de levantamentos dos edifícios modernos construídos na área central e, para-

lelamente, vêm sendo produzidos estudos referenciais a exemplo da Cronologia Histórica da cida-

de.  

Assim, o Banco de dados digital “Centro Histórico de São Paulo” reúne informações de 

fontes primárias, por meio de fichas e reprodução dos processos e projetos, informações e ima-

gens oriundas de registros em campo e, ainda, informações obtidas de fontes secundárias, prove-

nientes de trabalhos acadêmicos, de periódicos especializados ou da bibliografia relacionada ao 

tema. Este Banco de Dados estrutura-se a partir do par logradouro/edifício e seu meio, a platafor-

ma SQL-Server, permite que seja consultado e alimentado via internet. Nele, buscas e consultas 

possibilitam o estabelecimento de uma série de cotejamentos necessários à pesquisa e à análise: 

é possível tanto listar todos dados e imagens de um determinado edifício, como comparar e con-

frontar as plantas de um determinado logradouro. Como plataforma, constitui uma obra aberta, a 

ser alimentada por novas pesquisas e mantida em caráter permanente. Atualmente, alcança cerca 

de 250 imóveis, correspondentes a mais de 900 processos pesquisados e centenas de imagens 

de projetos e obras. 



 
 
 

 

 

 

 

Além da localização e registros dos projetos de edificações, a pesquisa permite identificar 

os proprietários, os autores dos projetos, os construtores, as datas de construção, as finalidades a 

que se destinam, a época de sua construção, as características e técnicas construtivas e respecti-

vos dados quantitativos. Muitas vezes, a análise dos pedidos de aprovação de projetos dá a co-

nhecer aspectos da legislação incidente, seja o código de obras, sejam as normas urbanísticas e 

o atendimento integral ou parcial de seus parâmetros nos projetos apresentados ou em suas revi-

sões. Não raro, os debates entre os técnicos encarregados do exame dos projetos e os interessa-

dos se estendem além dos limites das normas, quando intervên decisões superiore para dirimir 

divergências ou favorecer interesses. Da mesma forma, ainda que compatíveis com as normas, 

não deixam de surgir ressalvas sobre a pertinência das edificações em relação ao seu impacto 

urbanístico, quando sse confrontam padrões muito díspares ou estéticos, quando comparecem 

ponderações e juízos de valor formais. 

A iconografia obtida é também muito rica, comparecendo em alguns casos, desenhos ar-

tísticos ilustrativos das características dos empreendimentos. Em outras situações, elementos de-

corativos, formas de representação, registros casuais de construções vizinhas, letreiros, enfim, o 

repertório da representação gráfica constitui, ele mesmo, rica fonte para análise da produção da 

época. 

Os dados quantitativos, por sua vez, trouxeram grandes surpresas, notadamente sobre 

as contruções modernas, permitindo verificar um intenso aproveitamento dos imóveis em parâme-

tros inauditos, com coeficientes de aproveitamento superiores a 10, 12, 15 vezes a área dos lotes. 

Não obstante, esta ocupação de altíssima densidade na área central não resulta em um ambiente 

urbano inadequado ou insalubre. Ao contrário, o ambiente construído é, em seus aspectos gerais, 

de alta qualidade e certamente econômico em termos de aproveitamento da infra-estrutura urba-

na. 

A complexidade e a riqueza do patrimônio contido no Centro Histórico constitui um vasto 

universo aberto a toda sorte de iniciativas, dos agentes públicos à iniciativa privada, dos estudos e 

pesquisas à propostas de projetos e sua realização. Neste contexto o banco de dados pode cons-

tituir um instrumento de grande interesse na medida em que possa tornar disponível de forma rá-

pida e acessível o universo de informações compilado. Proporciona acesso direto aos levanta-

mentos disponíveis e oferece a possibilidade de várias modalidades de apropriação e análise de 

dados. 



 
 
 

 

O banco de dados, em seu formato atual, foi projetado para entrada, consulta e análise 

de dados por parte dos pesquisadores. O acesso é feito através do endereço: 

http://www5.mackenzie.com.br/adm/adm.asp, sendo necessários cadastramento com login e se-

nha.  

 

 

 
Fig. 1: Página de acesso 

 

A concepção  

O banco de dados tem como conceito chave de registros, acessos, entrada de dados e 

consultas uma seqüência lógica entre logradouros, edifícios e assuntos relacionados. A estrutura 

principal está baseada no edifício a partir de sua localização em um determinado logradouro. Os 

edifícios são identificados pelo seu endereço mediante a indicação de número e logradouro (Ruas, 

Avenidas, Largo, Praça, etc.). Todas as outras informações são lançadas no banco a partir desta 

hierarquia (Fig.2).  Uma vez registrado o edifício, uma série de tabelas (páginas com campos de 

preenchimento) são habilitadas. Na medida em que os dados são cadastrados, abrem-se as di-

versas possibilidades de consultas e relatórios, permitindo confrontar as informações de várias 

maneiras o que favorece o processo de análise e reflexão.  

 



 
 
 

 

 
Fig. 2: Primeira página. Na barra superior acham-se os principais comandos da estrutura: 

Logradouros, Edifícios e Relatórios; e os demais comandos auxiliares.   

 

A estrutura  

As entradas de dados e cadastramentos são feitas através de várias tabelas ou fichas 

correspondentes aos formulários buscados e preenchidos nas diversas modalidades da pesquisa. 

Estas tabelas são, por sua vez, compostas por diversos campos associados e decorrentes dos 

assuntos que lhe são pertinentes, que foram objeto de observação e interesse. A partir desta es-

trutura é possível associar a um edifício quantos processos, projetos, dados bibliográficos e ima-

gens que sejam necessários (Fig. 3). As tabelas são as seguintes: 

Logradouro 

Dados do edifício; 

Processos legais; 

Projetos oriundos de processos legais e outros; 

Dados bibliográficos; 

Imagens; 

Ficha de campo.  

 



 
 
 

 

 
Fig. 3: Consulta de  processos vinculados a um mesmo edifício. 

 

A entrada de dados  

Tendo-se um registro a fazer de um determinado edifício é preciso saber o sua numera-

ção e logradouro: a referência é sempre a partir da numeração atual. Os demais registros anterio-

res pertencentes ao lote (que podem ter sido remembrado ou não) são inseridos sempre a partir 

do número atual, mantendo-se a correspondência de endereços. Portanto, o registro de um imóvel 

antigo inexistente (já demolido) estará localizado sob a numeração atual. 

Acionando o comando Edifícios, abrem-se duas possibilidades: uma de Busca e outra 

de Inserir. No caso de um registro novo, entra-se com os dados do edifício, acionando o comando 

de acesso, sendo necessário o preenchendo os campos obrigatórios. Com esta operação, edifício 

fica registrado, permitindo o preenchimento cumulativo dos demais dados (fig.4), que estarão dis-

poníveis após uma busca pelo edifício cadastrado, por meio de botões na mesma linha do edifício. 

Diversos mecanismos e caminhos permitem o constante relacionamento dos dados dentro de um 

mesmo registro de edifício. Ou seja, vários processos, projetos e imagens poderão ou não estar 

relacionados entre si. Este sistema de relacionamento terá desdobramentos importantes nas bus-

cas ou consultas. 



 
 
 

 

  

 
Fig. 4 

 

Buscas  

As opções de buscas sempre estarão disponíveis tanto para os comandos principais lo-

calizados na barra superior da primeira página aberta do banco de dados, como nos comandos 

(botões) contidos em registros de edifícios. Uma busca sempre será necessária quando o objetivo 

for localizar um logradouro, edifício ou qualquer dado contido em seus registros. Estas buscas são 

consultas ou rotinas previamente estabelecidas: outras podem ser criadas conforme necessidade 

do pesquisador; na opção relatórios, a seguir apresentada. 

O principal caminho para alimentação de dados e consulta é através do comando Edifí-

cios: dentro dos registros de um edifício, quando este estiver localizado, aparecerão na mesma 

linha as informações principais de logradouro, número do edifício, nome do edifício e período de 

construção. Nesta mesma linha aparecem, em seqüência, diversos “botões” pequenos que permi-

tem acessos aos seguintes conteúdos (Fig.5) 

           S = Síntese do edifício: dados síntéticos de um determinado edifício;  

           B = Referências bibliográficas e documentais;  

           D = Dados do Edifício: lista todos os dados do edifício já cadastrados,  

                  Incluindo imagens (em formato reduzido); 

           F = Ficha de campo; 

           PJ = Ficha de projetos; 



 
 
 

 

           PC = Ficha de processos  

           E = acesso para edição de dados (restrito a pesquisadores autorizados); 

           X = excluir dados (restrito a pesquisadores autorizados). 

           As buscas são consultas e algumas vezes relatórios. O exemplo mais importante 

encontra-se nos Dados do Edifício; neste relatório encontram-se todos os dados já registrados 

de um edifício, as relações ou vínculos entre eles. Porém, nesta modalidade, pelo excesso de in-

formações, ocorrem algumas limitações – as imagens se encontram em formato reduzido, portan-

to, não sendo possível  fazer downloads ou visualizá-las em dimensões maiores. Entretanto, ou-

tros caminhos de consulta permitem tanto visualizar imagens em formato maior, como fazer down-

loads.     

  

 
Fig. 5: Tela com consulta pelo logradouro Barão de Itapetininga    

 

Relatórios e consultas  

No comando Relatórios é possível estabelecer dois tipos padrões de consul-

tas/relatórios. 

O primeiro é acionado pelo comando Relatório de Imagens. Nele é possível fazer down-

load de imagens e organizá-las de várias maneiras. Diversos campos estão disponíveis para gerar 

consultas isoladas ou associadas, permitindo: listar todas as imagens vinculadas a um determina-

do edifício, selecionar imagens por períodos, confrontar tipos e conteúdos de imagens de logra-

douros e edifícios distintos, por nomes, etc. (Fig. e Fig.6 e 7). 

O segundo padrão é o da Consulta Geral de dados. Nesta modalidade, outros campos, 

constituintes das demais tabelas podem ser relacionados entre si, confrontado diversas compara-

ções e sobreposições (Fig. 8). 



 
 
 

 

 
Fig.6: Menu de buscas para imagens 

 
Fig. 8: cotejamento de diferentes fontes  

 

 



 
 
 

 

 
Fig.9:  Comparações de cortes entre dois edifícios localizados em logradouros deferentes   

 

Dados do edifício: relatório e consulta na tela do edifício Antônio M. Alves de Lima na 

Rua Barão de Itapetininga, 50.  

 



 
 
 

 

 

 
 



 
 
 

 

 



 
 
 

 

 



 
 
 

 

 



 
 
 

 

 



 
 
 

 

    
 

 



 
 
 

 

 

 

 

Fontes 

- PROCESSOS DO ARQUIVO CORRENTE DA PREFEITURA DE SÃO PAULO (DAMP) 

- PROCESSOS DO ARQUIVO HISTÓRICO WASHINGTON LUÍS (AHMWL) 


